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RESUMO: O presente produto educacional é um projeto educativo que parte da 
necessidade de se fazer garantir a difusão dos conhecimentos propostos pelas temáticas 
abordadas na lei federal 11 645/2008 no currículo das escolas do campo da Rede Municipal 
de Ensino da Cidade de Feira de Santana/Ba.  Tem como objetivo geral difundir e divulgar 
práticas pedagógicas voltadas para a valorização da promoção do ensino voltado para as 
relações étnico-raciais nas escolas do campo da rede municipal de ensino da cidade de 
Feira de Santana/Bahia e seguintes objetivos específicos: 1) Utilizar o protagonismo negro 
e indígena nas práticas pedagógicas de ensino; 2) Contextualizar o ensino ofertado pela 
instituição escolar para atingir a população do campo atendida pela escola e 3) Realizar um 
recorte étnico-racial sempre que possível nos processos de ensino-aprendizagem 
difundidos no ambiente escolar do campo. Tem como público alvo discentes da educação 
infantil ao ensino médio e como disciplinas atendidas todas as presentes no currículo escolar 
da rede pública municipal de ensino ofertadas pela Secretaria de Educação de Feira de 
Santana/ Bahia através de atividades focadas e ou categorizadas por eixos didáticos, num 
total de 05 (cinco). Tem como metodologia o desenvolvimento de atividades realizadas em 
cada unidade escolar de ensino da rede municipal através de práticas pedagógicas 
desenvolvidas pelos/as docentes da instituição.  

Palavras-chave: escola do campo;  protagonismo; negro; indígena.  



 

EDUCATION FOR THE ETHNIC-RACIAL RELATIONS IN THE POLITICAL- 

PEDAGOGICAL PROJECT OF A FARMER FIELD SCHOOL LOCATED IN THE 

DISTRICT OF HUMILDES IN FEIRA DE SANTANA – BAHIA 

 

 
ABSTRACT: This educational product is an educational project that starts from the 
need to guarantee the dissemination of knowledge proposed by the themes addressed 
in federal law 11 645/2008 in the curriculum of rural schools of the Municipal Education 
Network of the City of Feira de Santana/Ba. Its general objective is to disseminate and 
disseminate pedagogical practices aimed at valuing the promotion of teaching focused 
on ethnic-racial relations in rural schools of the municipal education network in the city 
of Feira de Santana/Bahia and the following specific objectives: 1) Use the black and 
indigenous protagonism in pedagogical teaching practices; 2) Contextualize the 
teaching offered by the school institution to reach the rural population served by the 
school and 3) Carry out an ethnic-racial approach whenever possible in the teaching-
learning processes disseminated in the rural school environment. Its target audience 
is students from kindergarten to high school and as disciplines attended all those 
present in the school curriculum of the municipal public education network offered by 
the Secretary of Education of Feira de Santana / Bahia through focused activities and 
or categorized by didactic axes, in a total of 05 (five). Its methodology is the 
development of activities carried out in each school unit of the municipal network 
through pedagogical practices developed by the institution's teachers. 

Key words: field school; Protagonism; black; indigenous. 
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PROJETO EDUCATIVO 

 

 
A Cultura Afro-brasileira e Indígena nas escolas do campo 

Maria Fernanda da S. P. S. de Andrade 



 

APRESENTAÇÃO 

O presente projeto educativo parte da necessidade de se fazer garantir a 

difusão dos conhecimentos propostos pelas temáticas abordadas na lei federal 

11 645/2008 no currículo das escolas do campo da Rede Municipal de Ensino da 

Cidade de Feira de Santana/Ba. 

Tem como premissa a socialização pelas unidades escolares da Rede 

Municipal de Ensino da cidade de Feira de Santana/Ba de atividades didático- 

pedagógicas voltadas para os temas elencados nos eixos temáticos propostos 

por este trabalho que visam sobretudo o protagonismo das matrizes culturais 

negras e indígenas no currículo escolar e da importância histórica dos campos 

brasileiros como espaços de vivências e re-existências desses povos. 

 

JUSTIFICATIVA 
 

Para se fazer discutir, refletir e superar no currículo das instituições 

escolares do campo da Rede Pública Municipal de Ensino da Cidade de Feira de 

Santana/Ba das colonialidades presentes nela, bem como a (s) tentativa (s) de 

epistemícidio sobre as populações negra e indígenas brasileiras. E assim, propor 

práticas pedagógicas voltadas para a superação dos racismos nas nossas salas 

de aulas tendo como base as temáticas propostas pela lei federal 11 645/08. 

 

OBJETIVO GERAL 

Difundir e divulgar práticas pedagógicas voltadas para a valorização da 

promoção do ensino voltado para as relações étnico-raciais nas escolas do campo 

da rede municipal de ensino da cidade de Feira de Santana/Bahia. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Utilizar o protagonismo negro e indígena nas práticas pedagógicas de 
ensino; 

 Contextualizar o ensino ofertado pela instituição escolar para atingir a 

população do campo atendida pela escola; 



 

 

 Realizar um recorte étnico-racial sempre que possível nos processos de 
ensino-aprendizagem difundidos no ambiente escolar do campo. 

 

PÚBLICO-ALVO 

 Educação Infantil; 

 Ensino Fundamental I; 

 Ensino Fundamental II; 

 Ensino Médio; 

 Educação de Jovens e Adultos. 
 

DISCIPLINAS ATENDIDAS 

Todas as que compõem a matriz curricular da rede pública municipal de 

ensino      da cidade de Feira de Santana/Bahia. 

 

 

EIXOS-DIDÁTICOS 
 
 
Eixo 01: Ressignificações 
 

Foco em atividades da área de Linguagens e suas Tecnologias (Arte, 

Educação Física, Língua Inglesa e Língua Portuguesa) a fim de romper com os 

saberes hegemônicos presentes no currículo escolar da escola do campo, 

trazendo para isso o protagonismo negro e ou indígena para as atividades 

desenvolvidas, sejam elas atividades originais ou releituras de obras conhecidas. 

Fazem parte os sub-eixos: 

Eixo 1.1: Linguagens Artísticas: engloba atividades voltadas para a releitura de 

obras conhecidas com foco no protagonismo negro e ou indígena; 

Eixo 1.2: Linguagens Corporais: engloba atividades como dança, teatro e música 

com foco no protagonismo negro e ou indígena; 

Eixo 1.3: Linguagens Literárias: engloba atividades voltadas para a releitura e 

produção textual de diversos gêneros textuais, tais como: romance, contos, 

poemas, poesias, prosas, crônicas, entre outros. 



 

Eixo 02: Desconstruções Históricas 
 

Foco em atividades da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

(História, Geografia, Sociologia e Filosofia) que tragam o protagonismo negro e 

ou indígena para as atividades desenvolvidas na escola do campo. Fazem parte 

os sub- eixos: 

Eixo 2.1: Fatos Históricos: englobam atividades voltadas aos fatos históricos 

narrados no percurso trajetória da formação da sociedade brasileira, com foco no 

protagonismo negro e ou indígena; 

Eixo 2.2: Figuras Históricas: englobam atividades voltadas para o conhecimento 

de personalidades negras e ou indígenas no protagonismo da nossa história; 

Eixo 2.3: Lugares Históricos: englobam atividades voltadas para o 

reconhecimento histórico das relações sociais estabelecidas na sociedade 

brasileira sobre grupos étnicos e culturais de matrizes culturais negra e indígenas 

brasileiras; 

Eixo 2.4: Tempos históricos: englobam atividades que reconheça os campos 

brasileiros como lugares de vivências e resistências dos sujeitos históricos 

originários das matrizes culturais negras e indígenas brasileiras no decorrer da 

formação da sociedade brasileira e os impactos refletidos durante estes 

processos e que são e estão sendo vivenciados nos dias atuais, levando em 

consideração também o que está posto no eixo anterior; 

Eixo 2.5: Impactos econômicos: englobam atividades que problematizem as 

formas de trabalho de subsistência desenvolvidas no campo e as suas relações 

e ou os impactos causados pela industrialização do mesmo através do avanço 

das novas tecnologias. 

 
Eixo 03: Os Números Falam por Si 

 

Foco em atividades da área de Matemática e suas Tecnologias que 

englobam o tratamento estatístico de informações com base em dados difundidos 

através das tecnologias digitais (televisão, redes sociais, entre outros) que 

possibilitem fazer um recorte-étnico racial e assim, discutir as prováveis causas e 

consequências dessas ações. Fazem parte os sub-eixos: 



 

Eixo 3.1: Violência contra a mulher: englobam atividades voltadas para a 

discussão do tema, com base em dados difundidos através das tecnologias 

digitais (televisão, redes sociais, entre outros) que possibilitem fazer um recorte-

étnico racial e assim, discutir as prováveis causas e consequências dessas ações. 

Eixo 3.2: Violência urbana: englobam atividades voltadas para o tratamento de 

dados sobre os diversos tipos de violências sofridos pelas populações negras e ou 

indígenas na sociedade, tais como: violência de gênero, violência de raça, 

violência policial, violência na busca de atendimento hospitalar, entre outros, 

buscando refletir e discutir as prováveis causas e consequências dessas ações; 

Eixo 3.3: Violências e Antirracismo: englobam atividades voltadas para a criação 

de campanhas publicitárias que, com base nos dados obtidos nos eixos 3.1 e 3.2, 

visam sobretudo o combate ao racismo, o empoderamento feminino e o 

enfrentamento ao machismo. 

 

 
Eixo 04: Grandes Personalidades 

 

Foco em atividades da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

(Biologia, Física e Química) voltadas para dar visibilidade as personalidades e 

suas criações com recorte étnico-racial negro e ou indígena que trouxeram 

grandes contribuições para o avanço e ou desenvolvimento das ciências. Fazem 

parte os sub- eixos: 

Eixo 4.1: Grandes Cientistas: engloba atividades voltadas para a difusão de 

personalidades negras e indígenas e suas contribuições para a Humanidade com 

ênfase no papel das mulheres para o desenvolvimento das diversas ciências; 

Eixo 4.2: Grandes Invenções: engloba atividades voltadas para a propagação de 

artefatos e ou outros objetos criados/inventados por pessoas negras e ou 

indígenas; 

 
Eixo 05: Racismo Ambiental e Saúde 

 

Foco em atividades da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

(Biologia, Física e Química) voltadas para o cuidado e o acesso a saúde das 



 

populações. Fazem parte os sub-eixos: 

Eixo 5.1: Racismo Ambiental: engloba atividades voltadas para as discussões 

ambientais com foco na oferta e acesso a serviços públicos oferecidos às 

populações negras e ou indígenas; 

Eixo 5.2: Racismo e Saúde/ Saúde das Populações: foco em atividades que 

demonstrem a importância do SUS para a sociedade brasileira bem como 

promova discussões sobre a importância do mesmo principalmente no que tange 

as populações majoritariamente atendidas. 

 

METODOLOGIA 
 

 
As atividades serão desenvolvidas por cada unidade escolar da Rede 

Pública Municipal de Ensino da cidade de Feira de Santana/Ba no âmbito de suas 

respectivas  turmas/classes e ou séries atendidas e terá como mediador desse 

processo os e ou as docentes regentes das turmas. 

Cada docente será responsável por escolher um dos eixos temáticos 

apresentados nesse projeto para a partir daí desenvolver as suas ações 

pedagógicas. Ações pedagógicas que deverão ser sistematizadas e detalhadas 

em um plano de aula bem definido junto a turma ou as turmas que serão 

contempladas com os temas delimitados a serem abordados, especificando os 

objetivos a serem alcançados e a metodologia empregada no percurso do 

processo de ensino e aprendizagem, especificando principalmente o produto que 

irá surgir após as discussões tratadas em sala de aula. 

Após a realização das atividades relacionadas ao tema por cada docente 

da instituição, o mesmo deverá ser socializado na escola para todos os 

componentes da mesma terem acesso as atividades desenvolvidas. 

Sugerimos que cada instituição escolar possa trabalhar com mais de 01 

(um) eixo temático, para assim possibilitar maior amplitude dos temas nas 

escolas. 

Durante o decorrer deste processo e junto as atividades realizadas, o seu 

produto desenvolvido será avaliado por uma Comissão Interna, organizada 



 

preferencialmente pelo corpo gestor, coordenador e os docentes da escola, que 

escolherão dentre as atividades realizadas de cada eixo temático participante qual 

ou quais serão as atividades enviadas para a Secretaria Municipal de Educação de 

Feira de Santana (SEDUC). 

Sugerimos que essas atividades ao chegar na SEDUC sejam analisadas 

por uma Comissão Julgadora que será a responsável em difundir essas 

atividades realizadas para toda a rede, preferencialmente de forma digital e ou 

eletrônica, e se possível for, para atender a uma parcela de estudantes que não 

tem acesso as tecnologias digitais, por um folheto informativo. 

 
 

CRONOGRAMA DAS AÇÕES 
 

Sugerimos que os trabalhos a serem desenvolvidos possam se realizar no 

mês  de novembro, o mês da Consciência Negra, como forma de dar visibilidade 

ao protagonismo negro na educação. 

Deverão ter a sua chamada de submissões realizada pela SEDUC 

preferencialmente com no mínimo 01 (um) mês de antecedência e ser parte 

integrante do calendário letivo da Rede de Ensino. 
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